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Síntese dos Principais Resultados do
Diagnóstico
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� O concelho do Barreiro está inserido na NUTS III PenNUTS III Peníínsula de Setnsula de Set úúbalbal , 
e, por essa via, na NUTS II Lisboa , ocupando uma extensão de 31,8 Km2, 
fazendo fronteira com:

� Moita a Leste;
� Palmela a Sudeste;
� Setúbal a Sul;
� Rio Tejo a Norte.

� O concelho do Barreiro é constituído por oito freguesiasoito freguesias : Barreiro, 
Verderena, Alto do Seixalinho, Santo André, Santo António da Charneca, 
Coina, Lavradio e Palhais.



� O Barreiro acolhe 10% da popula10% da popula çção da Penão da Pen íínsula de Setnsula de Set úúbalbal , o 
equivalente a 78.803 habitantes (1,9% da GRL).

� É uma áárea fortemente povoadarea fortemente povoada , acima da média da Peninsula de 
Setúbal, registando uma densidade populacional de 2478,1 hab./km2.

Coina

Palhais

Barreiro Lavradio

Santo António da Charneca

Santo André

Alto do Seixalinho
Verderena

Densidade Populacional (hab./Km2) 2001
Portugal=112,4|P. de Setúbal=458,3| Barreiro=2484,7

195,0 - 458,3

458,4 - 2485,7

2485,8 - 5380,0

5380,1 - 20935,0

� Dinâmica de concentraconcentra ççãoão da população 
preferencialmente nas freguesias mais freguesias mais 
prpr óóximas do rio Tejoximas do rio Tejo :
- Verderena (20.934,6 hab./km2), 
- Alto do Seixalinho (11.660,2 hab./km2),
- Lavradio (4.628,0 hab./km2),
- Santo André (3.863,1 hab./km2),
- Barreiro (2.873,9 hab./km2),
- Santo António da Charneca (1.430,1 
hab./km2).
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Território e População



� O Barreiro regista um duplo envelhecimento da estrutura etduplo envelhecimento da estrutura et ááriaria , 
alcançando o valor mínimo (23,5%) na franja dos 0 aos 24 anos e um 
dos valores mais elevados (17,0%) na franja etária superior (+65 
anos), quando comparado com os restantes concelhos da Península 
de Setúbal.

Coina

Palhais

Barreiro Lavradio

Santo António da Charneca

Santo André

Alto do Seixalinho
Verderena

Indíce de Envelhecimento 2001
72,00 - 73,00

73,01 - 119,20

119,21 - 148,80

148,81 - 181,20
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Território e População

-60,0

-40,0

-20,0

0,0

20,0

40,0

60,0

80,0

100,0

0 
a 

4

5 
a 

9

10
 a

 1
4

15
 a

 1
9

20
 a

 2
4

25
 a

 2
9

30
 a

 3
4

35
 a

 3
9

40
 a

 4
4

45
 a

 4
9

50
 a

 5
4

55
 a

 5
9

60
 a

 6
4

65
 a

 6
9

70
 a

 7
4

75
 a

 7
9

80
 a

 8
4

85
 o

u 
+

Variação da População do Barreiro, por Estrato Etár io (1991-2001)



O concelho do Barreiro confirma a natureza urbana vincada da Península 
de Setúbal, caracterizando-se como uma área com elevada proporelevada propor çção de ão de 
populapopula ççãoão (Tx. Urbanização de 88,9%) a residir em aglomeraa residir em aglomera çções com ões com 
caractercaracter íísticas urbanassticas urbanas (mais de 2.000 habitantes).

� O Barreiro apresenta uma performance de competitividade urbanaperformance de competitividade urbana
mais “especializada” na componente emprego/valoremprego/valor (características 
do emprego e potencial de criação de valor) do que na componente 
população/consumo (características da população residente e 
dinâmicas de consumo).

� Esta “especialização” do Barreiro deve-se, essencialmente, à
afirmação neste concelho de um ppóólo lo ““ urbanourbano ”” com funcom fun çções ões 
significativas em matsignificativas em mat ééria de localizaria de localiza çção industrialão industrial , e que se 
traduziu numa concentração de actividades industriais e de logística 
pesadas, principalmente vocacionadas para a indústria química.
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Resultados do Modelo de Competitividade Territorial
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Resultados do Modelo de Competitividade Territorial



� O Barreiro apresenta um poder de comprapoder de compra superior à média nacional 
e à média da Península de Setúbal.
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Resultados do Modelo de Competitividade Territorial



� O concelho do Barreiro, conjuntamente com Almada, Setúbal e Seixal, 
apresenta, face ao espaço de referência da Península de Setúbal:

� uma elevada importância em termos demogrelevada importância em termos demogr ááficosficos e uma 
forte presenforte presen çça empresariala empresarial (medida em termos de empresas, 
estabelecimentos e emprego),

� bem como uma elevada capacidade de detenelevada capacidade de deten çção de riquezaão de riqueza
(medida através do índice de rendimento colectável per capita).
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Resultados do Modelo de Competitividade Territorial

No entantoNo entanto , o Barreiro evidencia uma fraca atractibilidadefraca atractibilidade na 
““ angariaangaria ççãoão”” de novos residentesde novos residentes , registando uma taxa de 
atracção/repulsão negativa (-0,04%), aliada ao fraco crescimento do aliada ao fraco crescimento do 
nnúúmero de empresas, estabelecimentosmero de empresas, estabelecimentos (principalmente no comércio 
por grosso e a retalho) e de trabalhadorese de trabalhadores (em particular, no caso da 
indústria transformadora).



� O concelho do Barreiro revela um volume de entradasvolume de entradas (de 
trabalhadores) inferior ao volume de sainferior ao volume de sa íídasdas, pelo que se assume 
como emissor líquido de “força de trabalho”, cujos principais 
concelhos de destino são, destacadamente, o concelho de Lisboa, 
“receptor líquido”, e, com menor expressão, em termos relativos, os 
concelhos de proximidade na margem sul do Tejo.

� O Barreiro revela uma estrutura global deestrutura global de nnííveis de habilitaveis de habilita ççõesões da 
população residente semelhante à da Península de Setúbal, bastante bastante 
favorfavor áável face ao espavel face ao espa çço nacionalo nacional .
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Capital Humano: Competências e Disponibilidade



���������������������������
����������������������������

Capital Humano: Competências e Disponibilidade
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PT (626 €)= 100

�� O custo do factor trabalho O custo do factor trabalho éé significativo nosignificativo no BarreiroBarreiro , um dos 
concelhos mais industrializados da Península de Setúbal e com níveis 
habilitacionais relativamente elevados, o que se traduz num nníível salarial vel salarial 
mediano superior ao mediano superior ao da Penda Pen íínsula de Setnsula de Set úúbalbal .

Índice Salário 
Mediano (2004)



� A estrutura empresarial do Barreiro determina actualmente um grau de grau de 
concentraconcentra çção empresarial não muito significativoão empresarial não muito significativo (historicamente, (historicamente, 
jjáá foi bem mais elevado)foi bem mais elevado):

�� Os cinco maiores estabelecimentosOs cinco maiores estabelecimentos localizados no concelho do 
Barreiro (FISIPE, FEIRA NOVA, MULTITEMPO, EMEF e 
SOVENA) não empregam mais de 1.213 trabalhadores por conta 
de outrem, representando cerca de 16% do total de emprego16% do total de emprego
concelhio.
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Dinâmica e Concentração Empresarial e Especialização Produtiva



� Do ponto de vista da especializaespecializa çção produtivaão produtiva , verifica-se que a 
actividade económica no Barreiro se encontra muito centrada em 
quatro sectores: 

�� ComCom éérciorcio (39% dos estabelecimentos e 31% dos empregados 
por conta de outrem deste concelho), com um nível de 
especialização superior ao nacional (QL>1=1,36);

�� IndInd úústrias transformadorasstrias transformadoras (8% dos estabelecimentos e 21% do 
empregados por conta de outrem);

�� ConstruConstru ççãoão (12% dos estabelecimentos e 11% do emprego por 
conta de outrem), com um nível de especialização inferior ao 
nacional (QL<1=0,76);

�� Alojamento e restauraAlojamento e restaura ççãoão (15% dos estabelecimentos e 9% do 
emprego por conta de outrem), com um nível de especialização 
ligeiramente acima do nacional (QL>1=1,08).
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Dinâmica e Concentração Empresarial e Especialização Produtiva



� Relevo ainda para as utilities quando comparamos o seu peso no 
emprego concelhio e no emprego nacional (QL>1=1,7) - muito ligado 
à presença no concelho da central termoeléctrica da EDP.

� Numa análise mais fina às indind úústrias transformadorasstrias transformadoras , verifica-se 
que o Barreiro apresenta (cruzando a distribuição do emprego por 
sectores de actividade com os quocientes de localização do 
emprego):

� uma especialização muito relevante na indind úústria qustria qu íímicamica e

� uma presença importante na indind úústria dos materiais de stria dos materiais de 
transportetransporte ..

Esta especialização decorre, em larga medida, dos fortes e continuados 
investimentos que a CUF e a REFER efectuaram, durante uma grande
parte do século XX, em muitos dos terrenos que actualmente integram o 
Quimiparque.
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Dinâmica e Concentração Empresarial e Especialização Produtiva
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Dinâmica e Concentração Empresarial e Especialização Produtiva
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� O Barreiro necessitanecessita urgentemente de potenciar a sua dinâmica de potenciar a sua dinâmica de 
iniciativa empresarialiniciativa empresarial ; para isso, o Barreiro necessita, a curto prazo, 
de melhorarmelhorar significativamente a sua capacidade de atraccapacidade de atrac çção para ão para 
novas empresas e novos investimentosnovas empresas e novos investimentos .

� Se conseguir melhorar a sua atractividade, o Barreiro terá condições, 
desde logo, para:

� reforçar a sua tradição na indústria química e metálica, sobretudo nos segmentos 
mais leves e limpos do negócio;

� atrair empresas suficientemente fortes e competitivas em sectores que podem 
alavancar a diversificação e modernização económica no território barreirense;

� induzir o “upgrading” das actividades ligadas ao comércio por grosso já existentes 
neste concelho e a emergência de uma logística ligeira e pesada de nova geração, 
onde a centralidade do Barreiro face à Grande Lisboa pode ser usada 
estrategicamente.
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Dinâmica e Concentração Empresarial e Especialização Produtiva
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1. A elevada concentração empresarial e de processos dec isórios locais em 
poucas instituições, tornando elevadas as consequências de cada processo de 
encerramento ou de deslocalização.

2. Os padrões de alta especialização laboral entretanto obtidos pela população 
empregada, deixando-a menos preparada para novas aptidões e exigências.

3. A debilidade de importantes factores-chave de competi tividade e a 
deficiente capacidade exportadora das actividades económicas existentes.

4. A muito específica “condição urbano-espacial” do Barre iro :

� Tendo vivido sobretudo para a sua indústria (não obstante os movimentos 
pendulares com a margem norte da AML);

� Sem redes de comunicação e de interligação eficazes para outras partes da 
metrópole, especialmente na margem sul;

� Detendo no seu interior importantes espartilhos territoriais e sensoriais.

Tendências de desvitalização das últimas duas décad as:



Elementos Sócio-urbanísticos da Cidade
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Zona A : Territórios a nordeste da península do Barreiro (zona a 
nascente da futura eventual linha TGV, incluindo a zona urbana do 
Lavradio) – Área de Localização Empresarial;

Zona B : Centro/norte da península do Barreiro (a norte do corredor 
ferroviário e até à malha urbana da cidade);

Zona C: Zona histórica e consolidada da cidade, zona ribeirinha do 
rio Coina, Verderena e Alto do Seixalinho.

A 

B 

C 

3ª Travessia do Tejo  
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3ª Travessia do Tejo 

� Zona industrial, concentração de um número restrito
de empresas:

• Tanquipor

• EDP Produção

• Fisipe

• Amoníaco Portugal

• Companhia Petroquímica do Barreiro;

� Importantes problemas de contaminação;

� Área urbana consolidada a sul (Lavradio e Baixa da Banheira), com
uma considerável densidade, mas com sérios sinais de 
desvitalização urbanística (exemplo: aumento de mais de 200% dos 
fogos vagos, na década de 90).
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3ª Travessia do Tejo 

� Zona ainda classificada exclusivamente como industrial,
embora com diversos terrenos já desafectados desta 
actividade

� Crescente instalação de empresas de armazenagem e
de outros serviços diversos

� Importantes problemas de contaminação, muito especialmente junto às 
frentes de água

� Cais de ocupação industrial, de reduzida actividade

� Zona histórica da CUF (bairro industrial): Ocupação habitacional, 
empresarial mista e cultural

� Zona mais a sul com diversas funcionalidades: grande distribuição, 
transportes colectivos, armazéns e espaços empresariais de múltiplas 
áreas (Salispark)

� Vertente de interligação urbana - com espaços mistos, ainda industriais 
mas com avanço de estruturas de consolidação urbana (exemplo: Fórum 
Barreiro)
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3ª Travessia do Tejo 

� Território de características totalmente urbanas (excepto
vertente noroeste, de carácter ecológico)

� Área muito carente de intervenções de reabilitação e de 
requalificação

� Área que tem sofrido uma paulatina desvitalização urbana

� Estão definidos uma série de projectos para a requalificação da área:

• Passeio Augusto Cabrita

• Parque Catarina Eufémia/Mercado Municipal

• Frente do Rio Coina, na Rua Miguel Pais

• Frente do Rio Coina na Verderena (POLIS)

� Terminal fluvial de passageiros

� Oficinais ferroviárias históricas (REFER), com actividade muito diminuta

� Extensa área urbana para S e SE (Verderena e Alto do Seixalinho), uma 
das áreas urbanas de maior densidade de toda a AML



Os Grandes Desafios, Oportunidades
e Incertezas do Barreiro: Lições da Experiência 

Internacional, Estratégia e Plano de Acção
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Barcelona 22@

Dublin Docklands

Bilbao Ria 2000Pittsburgh
Regeneration

� Estratégias integradas em estratégias globais de 
cidade/metrópole

� Iniciativa Municipal, apoio Estado Central

� Sociedades Gestoras mandatadas para a 
coordenação de todo o processo, muito activas

� Forte cunho urbanístico, com ‘Soft zoning’

� Diversidade de usos e funções (mix-use), mesmo 
às pequenas escalas

� Estratégias de atracção de clusters económicos 
específicos

� Grande relevância à mobilidade regional

� Grande relevância a espaços públicos/ambiente 
urbano e a equipamentos de qualidade

� Habitação de preços controlados (‘Affordable
housing’)

� Processos participativos de múltipla ordem
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Linhas de Qualificação Global Existentes

ESCALA NACIONAL

PNPOT: Opções nacionais e regionais
para a AML, e para o Barreiro

ESCALA REGIONAL - AML

Estratégia Lisboa 2020
Desenvolvimento do arco ribeirinho sul
Requalificação das áreas industriais

ESCALA SUB-REGIONAL - Pen. Setúbal

PEDESPES
Estratégias de reequilíbrio da margem
Sul do Tejo

ESCALA MUNICIPAL

Revisão do PDM
• Abertura dos espaços do município
• Novas funcionalidades
• Redes de mobilidade
• Desvinculação da imagem industrial
• Revitalização Sócio-urbanística
• Potenciação de investimentos

PARTICIPAÇÃO PÚBLICA

Processos de auscultação
(Desafios Barreiro 2020 e Plano Municipal de Ambient e)
• Melhorar redes de mobilidade
• Eliminação das barreiras espaciais
• Espaços públicos e áreas verdes
• Revitalização da zona histórica
• Novas actividades económicas
• Novas tecnologias
• Equipamentos colectivos
• Integração da Quimiparque com a cidade
• Alterar imagem externa do Barreiro



Os grandes eixos da visão proposta para o futuro do Barr eiro
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� Recriar a atractividade perdida para trabalhar e viver construindo
os elementos de operacionalização da CENTRALIDADE do Barreiro 
na margem sul de uma Grande Região Metropolitana de Lisboa 
organizada em torno do estuário do Tejo.

� Assumir um papel activo na redução dos movimentos pendulares
na área metropolitana de Lisboa, gerando novas oportunidades de 
emprego a sul suportadas por mobilidade competitiva.

� Avançar com determinação para uma saída da dupla crise do velho 
espaço industrial e do mais recente espaço residencial domitório, com 
base num modelo ambicioso e competitivo de cidade e de espaç o 
de localização empresarial , suportado por serviços avançados e 
infraestruturas de mobilidade modernas.
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Linhas de Qualificação Global Propostas

Estratégias Globais

� Reequilíbrio da AML, através do desenvolvimento da visão da grande 
cidade de duas margens ;

� Na margem sul, entre os pólos mais residenciais e polarizados pelas 
dinâmicas de consumo de Almada-Seixal e de Alcochete-Montijo, e 
como território central ao próprio estuário, o Barreiro deverá afirmar-
se como cidade moderna, pólo de excelência e de qualificação  de 
base diversificada (valências empresariais, residenciais e sócio-
culturais); ou seja, o Barreiro como território-chave de intermediação 
sub-regional, através da qualificação sócio-económic a e urbana
de base local ;

� Será essencial uma estruturação das redes de mobilidade de 
base sub-regional (circulares na margem sul), de base 
metropolitana (ligações eficazes e de qualidade com a margem 
norte), e ainda de base local (estruturas de mobilidade ligeira).
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� A resposta, com sucesso, aos grandes desafios que se colocam ao 
Barreiro exige que se potencie neste concelho um processo de mudança 
ao nível das actividades económicas a três níveis:

� Linha 1: Requalificação/relocalização das fileiras industriais de 
especialização tradicional

� Linha 2: Diversificação das suas actividades industriais
� Linha 3: Terciarização qualificada da economia

� Linha 1 - Requalificação/relocalização das fileiras industriais de 
especialização tradicional, na Área de Localização Empresarial da Zona A:

� Modernização das actividades industriais existentes (focalização em 
estruturas modernas de actividades portuárias, ferroviárias e de 
indústria química, nomeadamente)

� Atracção de novos investimentos qualificados em actividades 
conexas e que complementem as suas cadeias de valor

� Acantonamento e aglomeração das actividades ligadas às indústrias 
e logística pesadas na Zona A 

� Desenvolvimento das novas oficinas ferroviárias a sul do Lavradio, 
para além das zonas urbanas
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� Linha 2 - Diversificação das actividades indústriais � Forte aposta em 
acções de captação de investimento no país e no estrangeiro (diplomacia 
económica) dirigidas a sectores avançados que apresentem ligações 
potenciais com os sectores industriais de especialização tradicional do 
Barreiro ou dos concelhos vizinhos:

� Sectores ligados ao transporte por água, designadamente à náutica 
de recreio (actividades pesadas � Zona A; actividades ligeiras �
Zonas B e C)

� Sectores das TIC ligados às indústrias de material de transporte 
(sector automóvel, ferrovia, náutica) e à logística (actividades 
pesadas � Zona A; actividades ligeiras � Zona B)

� Indústria farmacêutica (Zona B)
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� Linha 3 – Terciarização qualificada da economia:
� Sustentar o dinamismo recente nas actividades imobiliárias, 

alugueres e serviços avançados às empresas (Zona B)
� Serviços ligados à logística, quer de natureza ligeira (Zona B), quer 

pesada (Zona A) � Transportes por Água, Transportes Terrestres, 
Actividades Anexas e Auxiliares dos Transportes, Armazenamento

� Correios e telecomunicações (Zona B)
� Reforço da presença e upgrading da grande distribuição, 

aproveitando a posição privilegiada do concelho na intermediação 
entre as margens Sul e Norte do Estuário do Tejo (Zona B)

� Serviços Públicos Locais, Regionais e Centrais, designadamente a 
criação de um centro de formalidades de empresas, de uma loja do 
cidadão e de uma escola secundária profissionalizante moderna 
(Zona B)

� Comércio e restauração � Crescimento e qualificação (Zonas B e C)
� Cultura e lazer � Indústrias criativas (Zona C)
� Reconversão das actuais oficinas ferroviárias para fins museológicos 

e lúdicos (Zona C)
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Linhas de Qualificação Urbana

� Estruturação de um sistema urbano mais contínuo – Ampliação da 
cidade para nascente, aumento da fluidez, eliminação das actuais 
barreiras urbanas

� Qualificação da vida e do ambiente urbano, pela valoração dos usos 
mistos e de proximidade de funções . Forte interligação entre as 
funções empresariais e as funções sociais e habitacionais

� Malha urbana ampla e aberta, com amplos espaços de conexão. 
Estruturação de uma política de mobilidade colectiva interna e sub-
regional em rede e por pontos de intermodalidade

� Dar prioridade a projectos estruturantes , catalisadores de energias e 
de investimentos

� Dotação de elementos definidores do sucesso do desenvolvimento 
urbano: equipamentos colectivos centrais , qualidade dos espaços 
públicos , habitação a preços protegidos para efectiva ocupação
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ZONA A
Aglomeração ordenada (moderna área de localização) de actividades industriais e de logística 

pesada e especializada , explorando sinergias de intermodalidade de mercadorias (rodo-ferro-
portuária) e favorecendo a reconversão empresarial.

ZONA B
Espaço charneira de atracção de funções metropolitanas e de reestrutura ção de funções locais ,

polarizado pela aglomeração e diversificação de serviços empresariais avançados e actividades 
associadas à economia do conhecimento. Espaço de qualificação da frente do Tejo , valorizando a 
sua utilização como nó intermodal de serviços qualificados de mobilidade e de estruturação de fluxos 
de passageiros (norte-sul e sul-sul). Zona de utilizações mistas e de reabilitação urbana , baseada 

em elementos estruturantes como os espaços públicos, os equipamentos colectivos, os serviços gerais 
(às empresas e famílias), a incubação de empresas e os ninhos de inovação, favorecendo a desejada 

expansão da cidade para nascente.

ZONA C
Espaço de revitalização e de potenciação da qualidade de v ida urbana , suportada pela reabilitação 

do edificado, pela estruturação de vínculos e de redes de proximidade e, ainda, pela defesa de 
elementos essenciais a um adequado ambiente urbano. Qualificação das frentes de água e dos 

elementos naturais no âmbito de espaços de usufruto e de lazer colectivo .
Qualificação dos elementos culturais e de interligação urbana .
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Principais 
Interrogações:

� Eventual Nova 
Travessia do Tejo

� Cais e Estratégias 
APL

� Contaminação 
Ribeirinha e do Solo

� Estratégias REFER

Projectos Estruturantes:

1. Criação de um relevante pólo eficiente de mobilidade 
intermodal de mercadorias (nova estação ferroviária, 
facilidades e serviços logísticos competitivos, reforço 
qualificado da presença de actividades portuárias)

2. Criação de uma moderna área de localização 
empresarial , articulando mecanismos eficazes de 
suporte à reconversão e relocalização industrial e de 
atracção de novas actividades

3. Instalação de um parque verde urbano
(marcando a fronteira entre as zonas A e B)

4. Criação de um pólo moderno de serviços de 
desenvolvimento, manutenção e suporte ferroviário 
a sul do Lavradio, para além das zonas urbanas
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Projectos Estruturantes:

1. Instalação de um novo terminal fluvial de 
passageiros com uma interligação regional à futura 
zona mista e qualificada e de espaço para 
estacionamentos em silo

2. Qualificação de espaços empresariais nas zonas 
Oeste e Sudoeste do Quimiparque, interpenetrando 
por zonas de utilização mista

3. Gestão directa dos processos de relocalização 
industrial

4. Desenho de uma nova grande praça de forte 
carácter urbanístico e simbólico , bem como de uma
grande avenida que cruzará com o alargamento da 
Avenida Alfredo da Silva, desde o centro

5. Criação de novos equipamentos colectivos de 
qualidade , muito nomeadamente de educação e de 
administração

6. Libertação do corredor da linha-férrea para um 
Parque Urbano que incluirá o Metro Sul do Tejo, 
unindo as malhas da cidade (e que ligará
regionalmente Almada ao Montijo)

Principais Interrogações:

� Novo terminal de 
passageiros, 
possibilidade de novos 
aterros no cais e silo-
autos

� Saída da Sovena e da 
Atlanpor

� Contaminação do Solo

� Saída da Quimitécnica

� Interligação das linhas 
do MST com as novas
estratégias urbanas do 
Barreiro
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Projectos Estruturantes:

1. Qualificação paisagística do Passeio Augusto 
Cabrita

2. Deslocação do Terminal Fluvial de Passageiros
para instalação de um Porto de recreio

3. Dinamização de espaços de lazer e de cultura
na frente da ribeira de Coina

4. Passagem fluvial do Metro Sul do Tejo

5. Eixo rodoviário de interligação entre Seixal e 
Barreiro , na zona entre a Verderena e Santo 
André

6. Requalificação urbana do corredor ferroviário : 
cerzir as diferentes partes da cidade, incluindo 
vertentes de mobilidade ligeira (ciclovia e MST), de 
ambiente urbano (parque urbano em longa 
linearidade, por corredor) e de vivência urbanística 
(espaços de comércio e de esplanadas)

Principais Interrogações:

� Instalação de Porto de 
Recreio, Estratégias 
Soflusa/Transtejo

� Oficinas e Corredor 
Ferroviário, e estratégias 
REFER

� Estrutura de gestão e de 
cooperação entre 
actores para os 
processos de 
revitalização urbana a 
desenvolver



Barreiro no Horizonte 2015: Principais 
Impactos Sócio-Económicos Esperados do 

Plano de Acção
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A (re)qualificação do Barreiro terá implicações:

� na riqueza criada e retida na região

� nas condições de vida de quem reside e trabalha no concelho

� na melhoria do capital simbólico (imagem) deste território.

� Afirmação progressiva como centro subcentro sub --regional administrativo e regional administrativo e 
empresarialempresarial da margem sul do estuário do Tejo.

�� Centro privilegiado de intermediaCentro privilegiado de intermedia çção entre o Este e o Oeste e entre ão entre o Este e o Oeste e entre 
as margens sul e norte do Tejoas margens sul e norte do Tejo , perfeitamente integrado na Área 
Metropolitana de Lisboa (AML).
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A alteração das condições e processos inerentes ao desenvolvimento da 
estratégia e plano de acção delineados � crescimento do valor crescimento do valor 
acrescentado gerado no Barreiroacrescentado gerado no Barreiro , atrav, atravééss::

� da qualificaqualifica çção e diversificaão e diversifica çção da base industrial existente e a criarão da base industrial existente e a criar
(assente em actividades de média-alta tecnologia cujo principal factor 
competitivo reside na exploração intensiva de economias de escala) e

� do desenvolvimento de novos servidesenvolvimento de novos servi çços mais qualificadosos mais qualificados ligados:

� à logística pesada e ligeira,
� à grande distribuição,
� às tecnologias de informação e comunicação e à economia do 

conhecimento,
� aos serviços avançados de suporte à actividade empresarial e
� à emergência de comércio, restauração e de lazer de elevado valor 

acrescentado.
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O desenvolvimento deste tipo de actividades terá necessariamente não só
impactos fortes ao nível da produtividade e eficiênciaprodutividade e eficiência , como também em 
matéria de criacria çção de emprego e de utilizaão de emprego e de utiliza çção de recursos humanosão de recursos humanos ::

� captação e fixação no Barreiro de quadros mais qualificados, residentes 
noutros concelhos vizinhos;

� redução dos movimentos pendulares Sul-Norte em direcção a Lisboa;

� reforço da centralidade do Barreiro na medida directa da sua afirmação 
como pólo importante de emprego qualificado da margem norte da 
Península de Setúbal.

Forte aposta nos factores associados aposta nos factores associados àà mobilidade geogrmobilidade geogr ááficafica da 
população empregada, bem como da oferta de novas oportunidades de oferta de novas oportunidades de 
urbanismo qualificadourbanismo qualificado no âmbito dos novos paradigmas de 
desenvolvimento das cidades.
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A captação de 
recursos humanos
com maiores níveis
de competências e 

de habilitações

Melhoria da
produtividade

Criação de riqueza

MELHORIA DOMELHORIA DO
NNÍÍVEL DE VIDAVEL DE VIDA

Melhoria do grau de 
atractividade do 

Barreiro como espaço 
para investir , 

trabalhar e viver

Melhoria da capacidade de 
atracção de novas actividades 
potencialmente geradoras de 
riqueza (valor acrescentado) e 

de emprego (qualificado)

Reforço da utilização 
de RH qualificados

Melhoria progressiva do 
capital simbólico da região
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O dinamismo económico e urbano previsto deverá reflectir-se: 

� na melhoriamelhoria progressiva das componentes rendimento/consumorendimento/consumo ;;

� no crescimentocrescimento mais acelerado e sustentado do poder de comprapoder de compra da 
população do Barreiro;

� num territterrit óório mais atractivorio mais atractivo e menos repulsivo, do que é
actualmente, consequência do:

� efeito positivo previsto no saldo migratsaldo migrat óóriorio ,, devido à fixação de 
emprego e, por essa via, de população;

� efeito positivo no saldo fisiolsaldo fisiol óógicogico , resultado da captação de 
população activa mais jovem, atraída pelas novas oportunidades de 
emprego e de vida oferecidas pelo Barreiro.
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Outro impacto previsto é o desenvolvimento progressivo de uma nova uma nova 
cultura mais empreendedoracultura mais empreendedora : 

� vocacionada para a criação de riqueza através da iniciativa empresarial, 
isto é, de um “empreendedorismo de oportunidadeempreendedorismo de oportunidade ”, mais qualificado 
e assente em actividades geradoras de maior riqueza, em detrimento do 
“empreendedorismo de sobrevivênciaempreendedorismo de sobrevivência ”, pouco qualificado, 
concentrado, em especial, em actividades terciárias ligadas ao comércio 
a retalho ou à restauração

AcrAcr ééscimoscimo
da Iniciativa da Iniciativa 
EmpresarialEmpresarial
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Em matéria de especialização produtiva, o Barreiro tenderá a evoluir 
progressivamente para:

� um ppóólo qualificado de crialo qualificado de cria çção de valorão de valor :

� modernização e renovação dos modelos de negócio das suas 
indústrias de especialização tradicional, articulando conceitos de 
“sustentabilidade”, de “indústria limpa” e das “energias renováveis”;

� a afirmaafirma çção de novas actividades industriais e de servião de novas actividades industriais e de servi ççosos
competitivas, qualificadas e intensivas em conhecimento:

� indústrias limpas e sustentáveis ambientalmente,
� energias renováveis,
� actividades náuticas, ligadas ao aproveitamento do estuário do Tejo 

e do rio Coina,
� actividades ligadas à cultura e lazer,
� TIC e serviços avançados de apoio à competitividade empresarial.



Linhas de Governação
e de Gestão Urbana
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� A visão e estratégia propostas assentam na emergência de três novas 
centralidades no território de intervenção do Barreiro e da Quimiparque, 
associadas

• a um novo centro de lazer, cultura e de náutica de recre io na 
Zona C a poente,

• ao novo terminal fluvial de passageiros na Zona B a norte da 
Península do Barreiro,

• e a uma nova estação ferroviária mais a nascente, numa Zona A 
que se pretende constituir como um novo pólo relevante e eficiente 
de mobilidade intermodal.

� A visão e estratégia propostas, não sendo propriamente definitivas e 
acomodando necessariamente alguma desejável flexibi lidade , parecem 
apontar para a emergência progressiva , ao longo do tempo (em que o 
‘novo’, durante largos períodos, vai ter coexistir com o ‘velho’), de três 
novas realidades, devidamente territorializadas, e enquadradas por 
linhas e actores privilegiados de governança especí ficos e 
possivelmente distintos .
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1. Desenvolvimento de uma nova área qualificada de desenvolvimento 
empresarial competitivo, na Zona A , mais a nascente, numa nova lógica 
em que a Quimiparque não ‘resiste’, como até aqui, mas antes ‘agarra 
oportunidades’ pela sua afirmação progressiva enquan to sociedade 
gestora de áreas de localização e parques empresari ais modernos e 
qualificados .

2. Emergência de uma zona mista e flexível (Zona B) em que o 
desenvolvimento empresarial , nas áreas dos serviços avançados às 
empresas, da logística ligeira e da economia do conhecimento, ‘casa’ com 
novas formas de urbanismo qualificado e com equipam entos colectivos 
modernos servindo empresas e cidadãos .

3. Desenvolvimento mais a poente, na Zona C, e no seu interface com a Zona 
mista B, de uma nova cidade do Barreiro , mais integrada , revitalizando
aquilo que já existe e criando realidades de raiz , tendo por base os novos 
modelos de urbanismo misto, diversificado e qualifi cado , buscando 
novas formas de centralidade e mobilidade , e aproveitando o 
enquadramento comunitário e nacional decorrente da nova política de 
cidades , suportada por instrumentos como o POLIS XXI.
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Protagonistas do Modelo de Governança:

1. Desenvolvimento de uma nova área qualificada de desenvolvimento 
empresarial competitivo, na Zona A – Quimiparque .

2. Emergência de uma zona B mista e flexível - Nova Sociedade de 
Gestão e Coordenação, liderada pela CMB e pela 
Quimiparque .

3. Desenvolvimento mais a poente, na Zona C, e no seu interface com a 
Zona mista B, de uma nova cidade do Barreiro - CMB e Nova 
Sociedade de Gestão e Coordenação, liderada pela CMB e 
pela Quimiparque .
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� Inclusão destas estratégias e projectos no âmbito do processo de revisão do 
PDM actualmente em curso, propondo-se o desenvolvimento (em especial, nas 
áreas de sentido mais prioritário, ex. Zona B) de um Plano de Urbanização ;

� Recorrer a um “Regime de Excepção ”, tipo PIN +, traduzido, entre outros 
aspectos fundamentais, num forte apoio político por parte das autoridades 
centrais, regionais e locais e, por essa via, numa melhor eficácia 
processual , para a operacionalização das linhas estratégicas de qualificação do
território da Quimiparque e da cidade do Barreiro;

� Equacionar suportes político-financeiros: PIN+ e/ou POLIS XXI ;

� Criação de uma entidade/sociedade de gestão e coordenação , liderada pela 
CMB e pela Quimiparque, com a participação desejável de outros actores 
essenciais, designadamente a APL, a REFER, a RAVE, a Transtejo/Soflusa e a 
Parque EXPO, que, constituindo entidades que estão sob a alçada da 
Administração Central, permitem uma melhor articulação com esta, e, por essa 
via, com as políticas sectoriais nacionais, na validação e concretização desta 
visão, estratégia e plano de acção específicos para o território do Barreiro;

� Prioridade aos projectos estruturantes e aos processos de relocalização ;

� Desenvolvimento de uma estratégia de marketing territorial e urbano .


